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Grupo de 500 agricultores sugere que pode ocupar loteamentos irregulares do DF se 
pedido de assentamento não for atendido. Moradores preparam estratégia de defesa 

Ameaça de invasão a lotes 
Wanderle Ponembom 

RENATA GIRALDI 
DA EQUIPE DO CORREIO 

I nsatisfeitos com a política 
de reforma agrária do gover-
no federal, cerca de 500 agri-
cultores ligados à Confede- 

ração Nacional dos Trabalhado-
res em Agricultura (Contag) e à 
Federação Nacional dos Traba-
lhadores Rurais (Fenateg) amea-
çam invadir os condomínios 
que cercam Brasília, caso as rei-
vindicações deles não sejam 
atendidas. Os líderes do movi-
mento querem o assentamento 
de 1.740 famílias da região do 
Distrito Federal e Entorno. Para 
pressionar, os agricultores estão 
acampados desde domingo em 
frente ao prédio da Superinten-
dência Regional do Incra, no Se-
tor de Indústrias Gráficas. 

"Diante de tanto desespero 
dos companheiros, há muita 
pressão para que a gente parta 
para as invasões dos condomí-
nios", avisou João Ribeiro dos 
Santos, o Joãozito, da Fenateg. 
Ele passou a tarde de ontem em 
negociação com o superinten-
dente regional do Incra, José 
Angelino Barbosa, e represen-
tantes da Contag e Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT). 
"Nós estamos acampados aqui 
com a disposição de ficar, sem  

tempo definido para sair. Os 
acampados de Brasília querem 
convencer a todos para que in-
vadam as áreas ao redor da cida-
de. Está difícil de segurar essa 
gente", acrescentou Joãozito. 

Para o superintendente regio-
nal do Incra, José Barbosa, se os 
agricultores optarem pelas inva-
sões, terão de arcar com as con-
seqüências da decisão. "Na reu-
nião, eles não tocaram nessa hi-
pótese. Apresentaram apenas 
uma lista de reivindicações, in- 

clusive, pedindo a vistoria de 
mais 14 propriedades", explicou 
Barbosa. "Garanti o que é possí-
vel ao Incra fazer. Não acredito 
que eles irão invadir esses con-
domínios." 

Na conversa com os agricul-
tores e sindicalistas, Barbosa 
prometeu que sua equipe con-
cluirá a análise das 14 proprie-
dades, pedidas por eles, em cin-
co meses. Segundo o superin-
tendente, é impossível realizar 
este trabalho em menos tempo  

porque faltam funcionários no 
Incra. "Eles pediram para agili-
zar os processos pendentes e é 
exatamente isso que nós vamos 
fazer", afirmou ele, depois de 
mais de mais de quatro horas de 
reunião. 

Surpresa 
Alexandre Repinaldo, coordena-
dor do Movimento Morar Legal, 
que reúne moradores de condo-
mínios, surpreendeu-se com a 
ameaça de invasão das áreas 
dos loteamentos irregulares. Pa-
ra ele, faltará lógica aos agricul-
tores caso seja concretizada a 
ocupação de uma área urbana. 
"Dentro do contexto de luta de-
les, não faz o menor sentido. 
Eles têm é de brigar com o Esta-
do e não criar antipatia com a 
comunidade", entende o repre-
sentante dos moradores de con-
domínios. 

Repinaldo ponderou, no en-
tanto, que não dá para ignorar a 
ameaça dos agricultores. Ontem 
à noite, ele entrou em contato 
com outras lideranças das áreas 
de condomínios do DF para a 
definição de uma estratégia de 
defesa. "Ainda não há uma deci-
são, mas não podemos deixar de 
nos preocupar", explica. O GDF 
preferiu não se pronunciar ofi-
cialmente sobre o caso. 

Hoje pela manhã, os agricul-
tores farão uma passeata em 
direção à sede do Incra, no Se-
tor Bancário Norte. O objetivo 
do grupo é conseguir uma au-
diência com o presidente do 
órgão, Rolf Hackbart, para ne-
gociar as reivindicações. Se - 
não forem recebidos, os mani-
festantes afirmaram que pre-
tendem fixar acampamento 
em Brasília, aumentando dia- ", 
riamente o número de inte-
grantes. "Hoje (ontem) somos 
mais ou menos 500, amanhã 
(hoje) seremos pelo menos mil 
e assim a gente vai aumentan-
do a cada dia", disse Joãozito. 

A organização do movimento 
alojou as famílias dos agriculto-
res, inclusive muitas com crian-
ças de colo, em barracas de lona 
preta que foram montadas na 
frente do prédio da superinten-
dência. Também foi feito um 
cálculo para o uso de manti-
mentos e do sistema para distri-
buição de água por tempo inde-
terminado. 
Apesar do improviso, ontem o 
clima no acampamento era de 
tranqüilidade sem demonstra-
ções de que os manifestantes 
pretendem invadir à força o pré-
dio do Incra. 
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